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NOVOS NEGÓCIOS

Presidente Kennedy
desbanca Linhares
Cidade do litoral Sul do
Estado lidera valores de
investimentos previstos
até 2019, no total de R$
10,5 bilhões, contra R$
7 bilhões de Linhares

ALESSANDRO DE PAULA - 13/04/2015

PRESIDENTE KENNEDY está se preparando para receber investimentos como porto, mineradora e termoelétrica

H E N R I QU E
M E I R E L L ES

HENRIQUE MEIRELLES é
ex-presidente do Banco Central

Ancorando o debate
Participo de discussões com investidores globais nas

quais são analisados vários países. Anos atrás, quando
falávamos do México, foi pontuado que era ano elei-

toral e existia grande chance de vitória de candidato presi-
dencial populista. Apesar disso, os investidores mostraram
t ra n q u i l i d a d e.

Como o Banco Central do país
era independente e seu presidente
e diretores tinham mandatos lon-
gos à frente, não havia a possibili-
dade de um novo chefe de gover-
no alterar substancialmente, num
único mandato, as decisões sobre
política monetária ou cambial.

O ponto central no intenso de-
bate sobre a decisão do BC brasi-
leiro de manter a taxa de juros
inalterada é a autonomia da insti-
t u i ç ã o.

A controvérsia foi resolvida de
forma permanente e simples na
maioria das economias relevantes
via instituição da in-
dependência legal do
BC — o que significa
na prática que a sua
diretoria terá man-
datos estabelecidos
por lei para cumprir
os objetivos formula-
dos pelo Executivo.
E por que muitos
países adotaram a
medida em lei?

A razão é clara:
embora a inflação
baixa seja muito po-
pular, medidas de
combate à inflação
podem ser no curto
prazo impopulares.

A defasagem de tempo entre o
aumento dos juros e a queda da
inflação é grande. E passa muitas
vezes por queda da atividade
econômica, o que poucos políti-
cos querem assumir.

O problema colocado é que o
Brasil está em recessão e o de-
semprego cresce — fatores que
em geral levam à queda da infla-
ção ou deflação. Mas nossa infla-
ção é alta.

Nessa difícil conjunção, é inevi-
tável debater se o BC deve subir

mais os juros. Economistas com-
petentes argumentam que, com
inflação e expectativa de inflação
altas, o único caminho é subir os
juros, o que ajuda a criar a estabi-
lidade necessária ao crescimento.

Outros economistas reputados
dizem que, dada a recessão, a in-
flação convergirá à meta nos pró-
ximos anos.

Em qualquer circunstância,
porém, não há dúvida de que é
fundamental dar ao BC a capaci-
dade de ancorar as expectativas
inflacionárias e assim conter rea-
justes inerciais.

E aí voltamos à in-
dependência. Ela
elimina eventuais
desconfianças de
que influência polí-
tica com interesses
de curto prazo im-
pediriam o BC de
tomar as medidas
mais adequadas.

A solução encon-
trada até agora em
diversos países para
resolver esse pro-
blema de forma per-
manente e impes-
soal foi dar inde-
pendência ao BC.

Isso não só elimina boa parte
das dúvidas como despolitiza a
discussão, que fica mais técnica.

É raro em países com BC inde-
pendente ver políticos importan-
tes querendo influenciar deci-
sões sobre juros.

Nesses países, os números
mostram maior confiança e efi-
ciência na condução da política
monetária, o que eleva seus be-
nefícios a toda a sociedade.

Não há dúvida
de que é

f u n d a m e n ta l
dar ao Banco

Central a
capacidade de

ancorar as
ex p e c tat i va s
inflacionárias

Receita alerta para golpe da
falsa remessa internacional
SÃO PAULO

A Receita Federal alertou para
um golpe que envolve a promessa
de envio de presentes, vantagens
ou valores do exterior.

Segundo o comunicado do ór-
gão, o golpe é aplicado principal-
mente pela internet e consiste na
exigência de pagamento para a li-
beração de remessas inexistentes

supostamente retidas em aeropor-
tos e em portos.

A Receita adverte que não devem
ser efetuados pagamentos a pessoas
ou a empresas desconhecidas para
a liberação de supostas malas ou
encomendas internacionais “reti -
das” em portos e em aeroportos, es-
pecialmente no caso de “p re s e n t e s ”
enviados por contatos feitos na in-
ternet ou por mídias sociais.

Publicação simultânea com a Folha de São Paulo

Os olhos de empresários de
diversos setores, principal-
mente nas áreas portuária,

de petróleo e gás, energia, e mine-
ração, têm se voltado para Presi-
dente Kennedy, cidade da região
litoral Sul do Estado. O município
desbancou Linhares quando o as-
sunto tratado é a instalação de no-
vos investimentos na região.

De acordo com a diretora-presi-
dente do Instituto Jones do Santos
Neves (IJNS), Andrezza Rosalém
Vieira, mesmo com a instalação de
grandes investimentos em outras
localidades, Linhares continua
bem posicionada no ranking em
atração de empreendimentos e
ocupa o quarto lugar entre os mu-
nicípios no que diz respeito ao va-
lor investido.

Segundo Andrezza, a expectati-

va é de que Presidente Kennedy
receba em quatro anos R$ 10,5 bi-
lhões em investimentos, enquanto
Linhares vai receber R$ 7 bilhões.

Para o assessor técnico especial
da Prefeitura de Presidente Ken-
nedy, Luiz Carlos Menditi, a cida-
de está se preparando para receber
os investimentos como porto, mi-
neradora, termoelétrica, indús-
trias entre outros.

“Estamos trabalhando na in-
fraestrutura da cidade com im-
plantação da redes de esgoto, cal-
çamento de ruas, entre outros in-
ve st i m e n t o s ”.

Para o secretário de Desenvolvi-

mento Econômico e Meio Am-
biente de Linhares, Rodrigo Pane-
to, um dos investimentos que deve
iniciar as obras em 2017 é a fábrica
de carrocerias de carreta Librela-
to, que vai se instalar no Polo In-
dustrial do Rio Quartel, com in-
vestimento de cerca de R$ 70 mi-
lhões. A previsão é de que sejam
criados 600 empregos diretos.

Outro investimento é o porto
Manabi, que está em fase de licen-
ciamento ambiental no Ibama,
além de outras obras. O município
também vai contar com uma facul-
dade de Engenharia de Automa-
ção, em parceria com o Ifes.

ANÁLISE

Momento é de cautela nas
decisões de investimentos

“As projeções do Fundo Monetá-
rio Internacional para o PIB brasilei-
ro, divulgadas na última terça-feira,
indicam uma retração na atividade
econômica de 3,8%, em 2015, e de
3,5%, neste ano. A economia capi-
xaba, por sua vez, sofre os impactos
desse cenário nacional.

O momento, portanto, é de caute-

la nas decisões de investimentos
das empresas, com alguns projetos
sendo adiados e outros reavaliados
ou até mesmo cancelados.

Neste contexto, o Governo do Es-
tado tem trabalhado para a manuten-
ção dos investimentos anunciados e
atração de novos investimentos de
médio e longo prazos a partir de um

conjunto de ações que visam a esta-
bilidade institucional e a melhoria do
ambiente de negócios no Estado.

Para isso, vem atuando firme-
mente na manutenção do equilíbrio
fiscal, a desburocratização do pro-
cesso de abertura de empresas,
além do incentivo à inovação e in-
vestimentos em infraestrutura.”

Ana Carolina Giuberti,
diretora de Estudos e

Pesquisas do Instituto Jones
dos Santos Neves (IJNS)

D I V U LG AÇ ÃO

O SECRETÁRIO
Rodrigo Paneto
diz que em 2017
uma fábrica de
c a r ro c e r i a s
deve iniciar
as obras em
L i n h a re s


